
TANGARÁ DA SERRA

Dados são do Corpo de Bombeiros

Apesar da queda acentua-
da de focos de calor em Tan-
gará da Serra, o número de 
ocorrências de queimadas é 
preocupante na cidade. So-
mente nesse ano, o Corpo de 
Bombeiros já atendeu 188 
chamados, o que equivale a 
22% a mais dos registrados 
no mesmo período do ano 
passado, quando 153 aten-

Queimadas em Tangará já são 22% maiores
do que as registradas no ano passado

dimentos de emergência fo-
ram realizados.

De acordo com o Tenen-
te BM Campos Filho, nos 

primeiros 19 dias desse mês 
Tangará da Serra já regis-
trou 25 ocorrências, ou seja, 
mais de uma por dia. “É um 
número considerado alto”, 
avaliou o Tenente, alertando 
que é importante a conscien-

tização da população para 
diminuir essa estatística.

O mês mais crítico em 
Tangará da Serra foi o de 
agosto, quando 75 atendi-
mentos foram realizados 
pelos bombeiros, número 
três vezes maior do que o 
acumulado no mesmo pe-
ríodo de 2017, quando 25 
chamados foram efetivados, 
representando um aumento 
de 200%.

“Estamos em um perío-
do muito quente e abafado. 
A população mesmo piora 
a situação ateando fogo em 
terreno urbano e em área flo-
restal, causando transtornos 
para fauna e flora”, enfatizou 
o tenente.

Tangará é o 27º com maior 
foco de calor no Estado

ESTATÍSTICAS

Tangará da Serra está 
entre as 30 cidade com 
maior foco de calor regis-
trado nesse ano, conforme 
dados apresentados pelo 
Instituto Nacional de Pes-
quisas Espaciais (INPE). 
Diferentemente das esta-
tísticas dos anos anterio-
res, o Município é o 27º 
no ranking de Mato Gros-
so. De acordo com o dire-
tor local da Secretaria de 
Estado de Meio Ambiente 
(Sema-MT), Jeferson Zuc-
chi, apesar do número de 
foco ser baixo em Tangará 
da Serra, o período proi-
bitivo de queimadas foi 
prorrogado pelo Governo 
do Estado tendo com base 

No Estado, 
foram registrados 
6902 focos de 
calor nesse ano

Nesse ano, 188 
ocorrências de 
queimadas já 
foram registradas 
em Tangará 

Nosso município 
consta uma 
diminuição 
de foco de calor

A população 
mesmo piora 
a situação 
ao atear fogo 

Jeferson Zucchi, diretor da Sema, apresentou os dados

nas estatísticas preocu-
pantes apresentadas em 
todo o Mato Grosso.

“Nosso município cons-
ta uma diminuição de 
foco de calor em relação 
ao ano passado, porém 
para determinação do pe-
ríodo proibitivo é consi-
derado o nível estadual. 
Considerando que ainda 
temos muitos focos no Es-
tado, que lidera o ranking 
em todo o país, o período 
proibitivo foi prorrogado”, 
afirmou o diretor, ao ex-
plicar que os focos são de-
tectados via satélites. “Po-
dem ocorrer vários pontos 
de calor no mesmo foco 
pela questão do desloca-

mento do fogo, de acordo 
com sua proliferação”, 
disse  Zucchi, ao destacar 
que foco de calor se refere 
a pontos onde a tempera-
tura passa dos 47º C.

EM MATO GROSSO- 
No Estado, foram regis-
trados 6902 focos de calor 
nesse ano, índice menos 
que o acumulado em 
2017, quando 7763 foram 
identificados.

Apesar da queda, Mato 
Grosso continua em pri-
meiro lugar no ranking de 
registros de queimadas, 
entre os estados que fazem 
parte da Amazônia Legal.

Os números incluem os 
focos registrados no perí-
metro urbano, proprieda-
des rurais e áreas de con-
servação. Porém, segundo 
os bombeiros, 75,96% dos 
focos de calor registra-
dos no primeiro semestre 
2018, ocorreram em pro-
priedades privadas ou si-
milares.

RODRIGO SOARES / Redação DS

RODRIGO SOARES / Redação DS

5QUINTA-FEIRA - 20 DE SETEMBRO DE 2018 
TANGARÁ DA SERRA - MT - BRASILDiário da Serrawww.facebook.com/jornalds FALE COM O DS:

ds@diariodaserra.com.br Cidade


